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F�z 'hontelp. vinte ,e qois auos que �lm
-

punhado de Ã.efoes,· numa' explcsãc ,do �ai� .acendrado patnotismo, fez tr�unfar poralgumas horas, ne '

Porto, _� bandeira verde-rubra da Iiepuhlica. "�
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Esses horooaque faziam-parte dos regimentos d�e �aca�ore�, 9J; inf�ü;ttl:rjá H'l. e.infantaria 18, saíram dós seus quarteIs'� dirigiram-seæpraça-da Re.,
generação onde, ligando-se comos revolucionarios éIVIS proeíamaram a' Liepubhca.\'. -; .: ': ,,':. J
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'.; .Umfl f()rcadejap.!Z�l;PS :Qa S'uard'[t municipal,teIttou'ol:>ô�-se.-Ihe�.',m;a$�d;erpis dé·uri!�, d,��ç,arga de' caçadores 9�; d'e que, resultou ll}-orrerem l� mtl�:
meipaes, os outros aderiram aos revoltosos. ," ,
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-: Pouco depois o revoluclón1arlo"'üivil"Sân tos Cardoso' arv(J�ou' no mastró que�so�rêpüjav� 9Jrout�9 �9' e4ificío: dà�ca(sada.-Oa,D?al·a a �_an�eira dó «Cen­
tro DemocratIco Federall5 m�'No'Vembro;·» o dr, Alves da V erga falou ao pt .vo ae u:ma das Janelas do. referIdo edlfiCIO _e o,at9r ]\ílIg:t;L,�1 , erdlalleu apoz um
brev� �j$curso o nome dos cirIa�ãos que deviàm"c�ónstituir o g,ove.rno provisorio e que eram:

"o', '" "

,.,!'
, ")'," ,'"

'

_ Ro�rig,?-es de FrEl.it�s, JOàqui�:; :Bernardo �G,a�es, d�se�b�rga�OrpÓS� Maria Correia dª :S�lv�, geDe�al'de à.tv.i­
sao; JoaquIm Azevedo' Albuquerque, lente' da "Academl�, Polite :Jn��a�:Jq���'V'�I;l��rQ¿'q;Q': ��p,t�,s:J:l�¡e!S,J���lCO;, Liclnlo
Pinto Leite, banqúeiro;: A�������.'�oa����_�e M�!��s, ��!���-�.L�!.,�t��,�c�r.; F� A!���.. �� ���_g�,Jlg.y,�,gªq�� , "., ,_ � __ ,,_, ,,_., __ ,', � , ,

-

Estes norries fóram saudadós com vibrantissirnas aclamações e os vivas á' Republica vibr¿¡�am,por t,odª a cid�de.,.. ,
. , , ," ,�

, _

'�,' Mas em breve as espingaraas kr�patsch�k: dóájanizaros'damunicipal e às vecas da bate�üt da ,�e�ra doPilar afogavam e�,sang�e'a.quela. a��ora.. d�
esperancas. :
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:' ,O Inlo substituiu á alegria: e,a§ nUV�llSJ1:egras d:a.d,�rrotatoldaram 9:esperancoso horiso_nte da:R�yoluCão c'ujab�ni<1eira�só 22 -anos depoi� triunfo�'
glori{)Samente"ern 5deOutubro,uasba-rriea:das,d'aIRtit.nnda. ' ,', _
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Gloria aos Yencidos"'d� 31 dé janejrQ d6'1�g1 !
-

�Ioria-a9s Iq�rtfres da 'Republica ,!- ,
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C'AR'NAVAL
I rris6st¿m'� eloutros notaveis pa· zembro de, l7�5. ,¿reanimár�m ,cop tudo ��anto �ude,�s/e ç)�#�lli<:Raf,l�'s;' ter)�ab¡.ur�q)o ;0, suJto ;d� I���q! ��'

',,:,,". l.,' ¡'

."', ..... , ',,' '," ,.,'" .

' dres da egreja condenaram as dan- gosto, ,da nação pela troça,:, p�]a e pre}�lZOS.
.'

••. ::;. . _. . ,,\ 'ran e de Saturno, o hOll1e,m CIVI!I- ,

_

.
.. ! ças e os licencid�.os!e 1ibertinos pt�- intriga e pelo prazer facil.'

.

vê�sê ppi� qtl<;, 'em resumo, o 'sado c(�ms�rve :)�.in�� ��)?4)�aq�e�,
,,' '�, ," .

zeres ,do' "c2lrfl<wal; é certo que o 'Estes baHes,' que'-iinha logar tres' nosso )Carp�v�l :9ãA é m�is do que I as l�percaes e a.s saturnaes, qe b-
-;-�' instituição� de festas licencio- Ipapa. Inoc'enclollll o fústigoi.f com ve'zeS' por "sem�na 'a datar :do �? em. resurgim�nto das antigas baca- cenClosa m�q:}9nf.? \,! �"l ': ",r ,1
sas� 'c;;m qu� pr,edominam a volupia ,iás suas_Decretaes,'ma�'o a�u�o pre- ,Vlartinho (lIde novembro,) �,té ao naes. - ; ; fi

.

'

':,,¡ E' que é mais facil abandon,ar d$'
ç q�:,f;mbtiaguez, remonta entre os valeceu e, 9' e,9,!��qo sub?lStlU!, ,re- fim do �arnavàr"tiveram tUn s,ucd, As çacanae's! - t ,,;: ,..• :

, : Iddtôs etC)' qtie�;ti:l{)üi£ic'à'r os çO'stll-;
dive'rsos povos, <¡Í mais alta ,anti�' '�ul'ta':1do' mfrutlferas � mut�ls as so prodigioso.. qu� durava,.. ainda Era ,na celéb,ráçãO destas!'festéÍ's'¡ "hiê� <l?S"'ídólatÍ'a�...

' ;õ

". '�', ,';' ,I
, guiJade. ".

'- ." 'mvetlvaS dos papas e 'dos. b�spos; quando rebentou a RevoluçaQ. ..•. ern, hOlJra ��, Ba�:? que? �esgJenha-, " �o,r .ISSOt apez�v;:.das plj�dlca�idQS�-'C

Os povos cristãos apropriaram;.;: F?r5��� :<l ��n�¿,rihorisar. conl. a q Carnaval �ecrud.esceu e� 1.79�..
das, ?s olhos c9���stlO�ad9s peCa' sacerc:totes!. o ele,r?, ,a nobr.ef� �:b /

se de 'muitos ritos" usos e mesmQ tracltçao,., a J.;g:ft�JJa P�OICUr:QU satls� Soh o ImperIO, fOJ entregue aos I embnague� � as f�ces,},ncendl.das: ,P9YO ,con�1¡l}\la,['\I11" a,. �aêçflrar-�_e�9ucuras do paganismo; tal é o nos�" {azer uma _nec:es�idad'e pr?pria. da costumes �i,litare�; /entfio. os baii�s I �el� volup�a .. �s _b�:ca9�ñ�, �or�l�n\ co�o'.no ,:�assado, ,dlsfar�a,�qo.,.se,so Carnaval, resto" emanaç�o das natureza e InSt1�?�u fr�tf¡� l\Hl,�:&"lC�.� die mascaras pé;lre:¿iam¡ �llnda urna as ;ruas d�s �ldaq1s e as estraâa�, em ammaes selvagens e CO?tlquan­
. bacanaes, hlpertaes e saturba'es 1-0- e c?ega�d? mesmo a, t?mar a dl- destas revistas cuh> espetaculo se �tçpand.o Qs(ares çpm os seus grl-: do a correr como des?bstmados e"
, manas: .., s.'; "',"- ,-' ''':, :'� -.

-

L, 'reçao de" diversas festas l1vres;-taes tenovaJrequentemebte. �, tos, est:ld�ntes. ,... :.'. ,',�<?u�9s "a¡,� J,,1¡l��: !�as cldade�, e" ,os:
" Essas festaspaganseramum: pre. çomo, a �dade media, asfestas do ,.

. ':" '.
., Seml-nuas, ¡traz��m sobre o dor- campos, entregflndo-se assim. fa-:

texto _para á mais desenfreada li .. Burtro; a;dos ,�ouc,os e
.. � 9?,� Ino- ,H�}�? �a!naval; .,:ons,lderado C?:_ so vh¡tosas pél.es' âe,�ig��,. 'e�f�ita.�, cilmente aos _,��us licenciosoª'fo'Ç

h'
-,

.

-'1
cen es.

.

'. tpo lOstltUlÇ�o pubh�a, parece,mor vam-lhes as ahcãs 'prostituídas fes-' guedos ";. r
-

" <�'�
�-' _,

, f. e�������:igem per:4e-sç na n�i- .

: .

O t�,,�P,,?' �'o�'a�()� '�,�l;�a�E�d�r � .l7er P?UCO a pouco por toda a par- I iõê's' 'de he,ra �e de 'pa-npanqs e. gri� �: Um Uo,s cáraté'ristko's do Carna­
te dos tempos. celebra,çaq d;� [esta paga f�¡. adota- �e. tavam agitando,os sistros e O,S,!¡'�,-, v�i é a,l�ç�t;lça:q"'u,e ptedómina �m.

Eipofisso'que d�sde o alvores .. ,do ,relos,' cE��,ta?�,' �uJo�';:)��na.��1 ,'Em Fr.aqç�, tod�yia, é justo assi- bflles: , í.. I ',I, "todos' os' seus fêstiiis, por isso'd'
cer das edades historicas se encon- começava prImitivamente. em 25 nalar a ,voga' presis.t�nte do carna- 10 Bacc,he! �o B.acçhe!, çarnav�J deve ,.çontar-se entre os'

·

h:ilm> a1ffesfas de Isis e do bói Apis �e d�zemb_ro, e comprendla as fes· vaI- de Nice, onde a gr�ça e o luxo E nas s,Uà$ sandalias, doiré;ldas a: legados
-

niais extravanga'ntes que.
entrê os"'e-gipCios, a f�sta dás sor:' ! t,as, d<? ��ta1, "iQ� All? eB:PJD if! ,dft: se dão as mãos:

- ..

.'

�
,

., lam.a dos �a.minhos Pl!':l�a ��tig�,as nos de,xou a civilisação dos antigos
tes. entre os hebreus, as bacánaes Eptfama. .

t ri 'I 'l. � �¡ i: i' Desde uma epo�a remota que d� �gnOmlQla. .

e que por c011lpl��,9 se integrou ná
na Grecias e as./upercaes e sa/ur· !.No mundo novo, como no mun- em França foram tomadas medi::' E:las ria¡;n, ,gargalhavam como civilisação moderna.

·

naes na Efom�.dos L:.ezat:es. I
do �,f!.-tigo; hou�e,..um'deslocame.n�o �as para pr�venir"as desorderi�, e loucas, repetinâo incessantemente: A falar � verdade ningu(:m sab�

Festins,muskas rUIdosas, dansas,
, fiCth,:IQ de ,condIçoes, umas uposlçao mesmo os 'cnmes que se; prodUZIam lo Bacche! Jo Badçhe! bem 'ao certo donde veio o Carna-

di�farces,' licença extrema, consti-- de �gual4ade ,entre as �ersona- no temRo do Carnayal, favorecjdo�' Seguia-as o.'bandó, nU1:JJl d�� nin- val,. coI? a sua figur';\ grotesca, suja";
tUlram sempre, através de todos: gens, n�s folguedos, nos, disfarces, pelos dl:;farces. O Parlamentq:..�e�. fas votadas ao sacrificio 'dà ,Iuxu·- e atreVida.
os

te.mpos, o Ca¡'ateristÍCô destas: no::;, festms e nas dança's. -

..
.

numerosas sentenças a �al resr.elto"'I. ri.,..

�. e q�e ,caminhavam inc.onc,ien-, ,Da "�ua genealogia s;ãbe-se ape-,�folganças. ' : ·.··1 '. O Carnaval n� edade media, por ,no seculo.XVI., ',tt;S, alucmadas" entre a:2. ba,cantes. nas que ele. descende em linha, re .. �-

X;)s g'ãule,zes tinham festas analo� , �er�o ;m�nos dISSO�Uto que o d.a I HQuve diversas ordenanç¢ls de I :' Por fin].' vinha o torpe cortejo ta da loucura humana, a qual não;
gas,. especI�lm:nte � gran�e fe�ta I antlgUldade,. �r,a trlvl�l � grossel- policia n(,) seculo XVUI. O �a�nav,!-l.I dos e�rios' Jibidi?�.sos çiisfa,,(çadq� tendo ed�4e E,(!rt�nce, a, todas as"
do mvern�. a co/helIa do agarzco, ro., chegou m�smo a ser prOIbIdo de

I
em satlros". em stlenos e, em faunos, edades,

mas, depo!s da conq�istâ, os seus I A �ort� .de Carlo� VI poz e� ,¡790 a 1798: pesde esta; ep9ça, os uns a pé, outros cavalgan4Q bur-, A prim.eita partid� carnavales<usos e costumes fumbram-se com; moda ?s bades de mascaras, e fOI corpos mU,n1Clpaes puphc�£l) ca4a, ros.
.

-

ca, passou-se no paralzo, quando o
.

os dos romanos. . "um .bade de '�l31scaras que. custou a�o uma ordenança de,pohcia prot:!'. Conduziam ,bodes ornados de diabo, para enganar a nossa mãe,'
'\ �'E

I

a n.�cessidade de �ma espan.- a· VIda ao reI l11sensato, . dlsfarça- bmd<!, especialmen�� o aparec!rÍlei1�� I gdnafdas p.ara imolar ao� deus<rs:. Eva, resolveu masca.rar:-��:.d� ser-
sao suBita d�s tendenCiaS grosseI-1 do e� urso!.. to. �e t;nascaras ar�adas na.vla p�". A analogIa destes costumes com pente para com mais facIlidade a

,
·

ras� a exptosao desta ,loucur� pas-
.

A mfluencia da ltaha, na sequen· bhca oua ostentaç�o de dIsfarces; as nossas malicaradas, são eviden- induzir a provar o fruto proíbido.
sageira fica tão bem a propria �a· Cla do seculo XVedo seculo XVI, que pudessem al.terar a ordem ou tes. Da remota antiguidade do Car­
tur�za �umana, q�e nem.a E�re}a, p�z em voga as

mascaradas,PUbli-I' ofen?er
os preceitos da ��ral. _�as corI?o explicar que éstas es- naval fal.a a �istorià que'constata

apos
,. o advento .do cnstantsmo, cas. iToram tambem prOlbldas as travaganclas pagans tenham con- ser ele Identlco. em Calcutá e em

pensou em contrana-Ia. Os bailes mascarados da Opera, grosserias e as provocações' inju- seguido sobreviver ao paganismo Paris, e!ll Londres e em Veneza"
.. E' certo que Tertuliano,_ Cipria-¡ em França, instituidos' por 'uma or-I riosas e bem assim 'o lançamento e ser adotadas pelos cristãos?

.

apresentando apenas, nos varios
no, Clemente de Alexandria, João denança do regente, de 31 de de- �a� ca�as ou sobre as pessoas de Como conEebe� que, depois de-I paizes do ffil:1ndo, as diferenças que



,f'"

Delicôdoce, havia de circular pelas ilhasl
Não ha nada, na verdade, como ser

um grande homem. .

Voa-se a 9 sobre as azas da Fama?

A g.·eve maritima e a União'da
tlgricultura., ('omerclo e Indus­
tria

CON TOS £ NOVELAS propagandista da Evolução Social? Olha dislates, de chiste sem chocarrice alvar,
corno gesticula, admira como é empolgan- Acima, prima vera da vida, rebentos
te o seu discurso .. E' outra mascara, dos primeiros anos, flôres da m5>>:ldade
meu amigo. Ali onde o vês, tão liberal credula auroras das ante-manha, sem

e pugnando tanto e tão esc arni radamen- nuvens; Espargi folhas e flôres viçosas,
te por principios tão avançados, empres- perfumes de bisnagas, claridades bem

..Sempre i codardi, e l'alme ta dinheiro a juros e é socio de uma casa vivas cantos bem jubilosos, orvalhos bem
iogenerose, abb ieue ebbi in dis- de penhores.,. cOQs�ladores, e a enorme alegría da Na-

O conselho consultive da União da pregio ... D

Além, aquela outra mascara, v�s?.. tureza franca. Acima, que ahi temos o

Agricultura, Comercio e Industria decla- Giacomo Leopardi. E' um distinto jornalista ..• mas, COItado, carnaval, Mômo folgazão, gracioso de co-
rou ao sr , ministro do Interior qUe dá

mal escreve o seu nome, .. Vês aquele media velha, esfusiante-bargante, o:atesapoio ao governo em todas as medidas O Aborrecimento , meu inseparavel outro? Canta as belezas idea es mas só descuidado, bohemio de padeiro e gUIsos,energicas que empregue para acabar com companheiro, deixara-me finalmente, na- dedica os seus versos ás hetairas que o arlequim de praças publicas, Figaro es-
os fatos anormais que se estão dando no quela tarde fria em que, sob um ceo nos- t

- louvado que faz papão aos Bartolo's sus-susten am. ..
.

áporto de Lisboa, causadores de enormes talglco, estriado a filandras de oiro, pelas Arêrn, vês, quasi á esquina, aquela se- �aeritro"pso"tSa'r gnoemsceannd'�I.e'ljroov!adl aq.Auevesn�ldlar p:��prejuizos para o comercio e de descredi- ruas tripudiavam mascaras em extranhos 'I" t eu' ,j ,h G II d·' .

d ido a I' d nhora gentu, graciosa, Imponen e no s

apupar' os gebos ridiculos.
Manc es a ar o. to . para o paiz, eVI o a atua grere as esgares. grande ar de honestidade?,. Ah! Ah! � v

,De passagem para Barcelona, sua ter- classes maritimas.
. A meus ouvidos chegava a sua gritaria Outra mascara, meu amigo, outra masca- Acima, que é o entrudo que chega l

ra natal, veiu a esta re dação cumprimen- Parece que vão ser empregados meios irritante e, da minha 'janela. vi passar, em ra! Vaes talvez contraditar-me. saudae-o, já não quebra a loiça da casa,
tar O nosso diretor sr, Lyster Franco, para solucionar a questão, meios que se- tumulto, alegres bandos, vistosamente dis- '

1 não corta os cordões das campainhas,"�

d d á ig c' das circun A Percebo! •.• Talvez por a gum. tempo não enseba'os degraus das escadas, nãoa quem vinha recomendo ado, o-professor rao a equa os s eXI en las -

rareados, em trajos .de garridas, cores, en-
I

'

Ih t I
-

•
,

'1
.

c arév ". ", te enfeitiçassem aque es ot. os negros," a -_

borrifa os visinhos, mandando ao dérnoh f F
'

S h G II d -rancras, mas sem VIO encras, aso a
"', e

rre fitas e plumas d"e'" varios matizes. d I nhespan o ranClSCO' a, ne e. s auar o, , .

.,

fi dela o ·teu· supremo I· ea o ,

�

I' 'd t di
,

imo vez zesses " �'. . .. '.. "

'todas as seriedades causticas, e: todas. 'a!!'dl'sclpulo dé Ferrer e mternerato deferi- oao l'lUI, e po� es es .)a,8 ma.ls Pxox�lTl s, Carnaval! Cam,ava.. I! Mascaras! Masca- , E' d I' "1''' teu pensamento consrantei-•.. , escu -

.fi.íucias empoadas. ..;50r das doutrinas do ass assinado nos foso Crise ,operaria ", .,.,.. ras! E. toda." a
.. v.'j's,.,I.'n.·.'hanç'a,· muito alegr e, I' Ela é um tanto interessante masI ' Rave.

.

. ,'. .

.. � .,
Cantae, mas não como cantavam os50S de Montjnic e Que ern Barcelona, e-

. A comissãormxta de industtíees e ope- ;assorri�va à'l portas'; ás jà,n�las:, .• asrap� é tambem, ela propria, ainda uma masca-
nossos velhos em latim macarrónico :_'eíonava na Escola MOderGna. rdo ranos cor ticeiros,' nomeada' paTa: negociar' :,r}g�!I sor,rlaln, ,�a;.� os O1a:c�radosproç:u- �a.!.'" .... ,,' ,', ,... ..' ':'. «Sanctos i11/t'oi(os, tempos quebNt,'•...",La!Jel.�_

O,; professor, Sanctresf aJlii:r Q;,,",que .é: urn acerdo eo'tb! patf6i!s�e ·Ó·perari'os;. ñ:a.s·' ¡: Pa'ftdel" :recoi1�ece;'��! :o§ '�etl:1os r�,am4'a I. E' .6cticiatodã aqueta seriedsde! Aque. "Ia's" .f.
.

c �" 'um a,'p''óst-oIQ.,d�flS l'iJea&_- qu,'e' h:�o.d� asse- .
.

, dt
.

bom fir e o meu VlSlOho Ambrosio, um �

b
u"reclamações por estes apresenta as, tem .; . ".!.. .:'.' '.

,

.• les labios que parecem nao sa er sorrir,
O que é a vida? Um sonho, pezadelo,':gur,ar á hl)manidade a c0.nqui�ta d__o bem,

proseguido nos seus trabalhus,. >'alguns anClao de OItenta an<;>s, V�I� para a r.ua" abrem-se em sonoras garg:dh�das quando
um remar com a proa á enchente:

'geral, sustenta ql,le a. emanc!paçao �do¡; importantes, mas de carater reservado. corp .um �norrre t'l:iulZ �OShtlÇO, a saltitar
fala com os amantes, aqueles,olhos que O entrudo' é um belo periodo, digam,povos ,só p(>dt;' faz;�r-se p,ela, mstruçao e .'.

e a fir como uma creanclO ,al parecem vc:lados pela fadiga, cintiiam, �n- ,pela educação.', �? ' E passara� Ínui��s band�s •.• muitos. fI" 'I l" lá o que disserem. Tres d!a's �m que �e¡Da Irteressante en trevista de' Sanchez F
.

,
.

.

tre u g.ores de I_11t. ,estre as e e �m �equm·
.esquec,e a certi.dão do batlsmo e a carta,

"

.

e�' e'"m no's ' :, f.J_z.era-s,e naite.,No mé�, quarto, escas· tes de volupia, seqUIosa de cancJa'! �mpos- de conselhel·ro.·, set'enta e dua"'horas em
Gallardo com Lyster 'Franco, daremos .aos -'

l· Id' d "
.

I bi'!" .. :
. , • ; . samelHe iluminado pela uz exterior, pal- siveis no seu lar ama Icoa amente este-

d' d'
.

d
.

d
'nossos presados eitares um. reve re ato

I'd d
- ' .,

ri", que' ela se- entreg� ..'. ao seu lacal·ol. <lue se epen ura a gravata a' austerl a-.

r�vam tonal a eli, propiCias. ao. n!lsteno e n 'I
•

d á fnO, proximo numero. p'orque num\. direito legitimo inquestio., '.

h
l' •. .'

Masc.aras! Mascaras! Tudo mascaras!. .. <Ie, para se andar esgorJa o e . resca •.. navel e indeclinavel reumram as co'mis- ao son o.
'

, , . ,. "
.,

.

Eu não sou dos que aplaudem as fol-UODopolio de ame_JJoas so�es pol-I'tl'c'as do Partl'do Republl:"an'o Carnaval! Carn:úal! -Basta!-supli.:¡uei. interrompendo o
fi

.

d db" mão até ao
'.

v "',' , "," .'. . '.'¡' •. .. , •

A'borro eCI'mento.-E' doforoso, é horrivel., ganças o Clae'!, es e o elJa·
, ,.

A'cerca desta questão, escreve o nosso Portuguez de Portimão para a trpca. de .... Salas repletas de lumes, d'e musica, de. .

'I aniversario da indeperi'dencia', 'ma,s lavo-'
.

d" I '0 AI
.,. ..

.

'1' d lh
'

I' é infernál o Que me contas. As tuas pa a-presa o co ega garve:, Impressões ácerca do caminho a se�Ulr IO .as .,mu. er�s, ,�e1Y\I��u,as I1fl 5, egancla
b d I das falenas tne em banho de rosas quando �IÇO. res-'d d rulatl'vame'nte' á autorl'dade aomnlstratl'''a dos seus travestis, flores e doide}a.ntes p.o- vras assus.taram o an o a egre .

Ih d' t 'd I r Cima dos«Uma numerosa comissão e cerca e �
•

lindas' dos meus.' Queridos sonhos .•• E' soar a garga a a es ri u a po .

;1.00 m,aritimos desl.a .tidade e de. Olhão deste concelho, logo os partidaristas do licromias!...
, ' � , nOSS08 telhados urbanos.

.

"'*

C
.

fil
' .

triste' per d�r tanta ilusao.. • . '..
, . '.apréstllltou no .dia t7 no �overno ei,vi! de�-, sr. .arnacho sc:rram ciras e de promo Esplendidos se�ins que se amarrotam Esquecem-se maguas, enforc�m:-se �I_ta cidade, para ser enViada ao mllllsteno despejam sobre nós um. fogo violento. e ,nas volutuos'ás' ¿dhtorções' do baile, ale- E o Aborrecimento, impassivel: serias, yendem-se duas camisas parada marinha, uma repr:esenlação contra a fa- serrado de improperios e 'sensuras, visto. gres polkas estonteantes, risos argeiltiños -Carnaval! Carnaval! Mas,caras! Mas- cumrrar ovos, talha-se a �oberta de ris-lada, concessão a uma empreza, dos locaes comiJerarem·se I. b9stili�ados pela .nossa 'lue· s'e'" diluem nos ares ••• gestol> q'ue caras!,. � cada a feição de dominó roçagante, qsonde s,e eneontram IIS viveiros naluraes de. aceção, aliás logica, de pretendermos á prendem, curvas que arrebatam, seioo que Lyster Franco. filhos mascaram-se embainh�ndo-se nas

ameijoa nos rios de Faro e Olhão, frente da admlnlstração'do concecelho um deslumbram...
.

pantalonas do progenitor, a cosinheiraE' juslissima a reclamação da misera e. partidario nosso, da nossa confiança ab· : Carnaval!. •• Câtnaval!.:. �)'l;�--=--==�_
préga um rabo-leve nas cuec'ls do crea�o'nnmerosissima classe dos maritimos, que .�olutél, que dentro da lei saIba fazer j\ls- Depois, terminada' a, da'nça, passado o

POETA.S das compras e a dona da casa re¡;hela.
se ocupam no humilde, laborioso e, por ve- t!ca, como dentro da bôa razão saiba com tumultuoso doidejàr atravéz 'das salas; os um emoadão com dez réi<; de e.stopa,.zes, arriscado mister de mariscar a ame, inteligencia fazer a. nQssa pOlitica. deliciosos m'.lmentos:de repouso, emjlirts 1((- .y.¡ft I... movida' pela beatifica sensaboria fle vêr
joa.. - Mas que não, que não pode ser, dulcis'simos, sob a influencia estonteante �..£. '" lC! I( o esposo a escarduçar o petisco. '. .'Desla pequena industria, que não carece bradam, porque é um abuso demitir um de mil perfumes,' com divas efemeras, Isto sim, que tem cheiros de singeleza .de custosos aparelhos. de exploração, «vi· homem honesto, um bom repuLlicano; eleitas após ,o d.el,irio do bailp.;' divas sor. -dB J PORQUE NOS SERIÀ PROHl- primitiva.vem» centenares de familias a quem a fa- que é um escandalo, sacudir assim um. I identes, cativantes e trocistas que se obs- BIDO TOMAR A NOSSA EXISTENCIA C"N- Adão e Eva deviam de ter momentoslada concessão do :lIollopolio lançaria na' mattirlsado' que para aqui veio sob o im� t:nam- em. ocultar,: o, rosto sob a ,discreta FORME AO NOSSO 'SONHO, E VIVER SEM- em que se empulhassem com este agua�mais desesperada situação. pulso do seu muito ámor pela Patria e mascarilha negra!... PitE Só EM NÓS ?» do imaAinativo. .A angustiosa crise por que passam as pela Republica, numa ocasiâo que corria

Tujo isto, tad�s. 'estes'sedutores aspe. 'Gabriel d'Annunz;o. . O mundo tende de seu naturald.p�r,ac1as.ses < proletarias desta região viria agra- perigo' ser-se administrador;' um carater
.tos me .prepass.,'lra.,m. pelo espirito e, te,r_ 0<; prazeres simples e inocentes e Isun"",var-sp. com mais essa medida, .qqe não acre· que leva a sua 'abnegação a ponto de 'sa- ." ,.

tos. Uns certos' caturras estabelecer.am"a'fi bi' min. ada tão IIgrad.B,. vel visu¡lildaqe, encon- -Mal suspeitas sequer como eu te quero
masombl·ce como dl·stl'ntlvo de gravI'd'ade .

dl'tam' s se decrete Cri car a sua propria' o ça.',· V.lstOg·astar,' . , '... '

,
.

.,

.trei-me dis.posto 'a: ir a um baile. malS, mUlto malS uO que me qU,ero a mlm,A multi.dão dos lntadores descalços que o dobro do que' ganha; enfim um «super .' ... ", ")",," a ti, triste mulher, que cu consl,lero e homlslaram a galhofa como perniciosa,nesse dia atravessou e encheu as ruas da omitia». inegualavei!
. SIm, 1�lal ESla�il �eCldldot Antegosava ,inda mais trtste por querer-te assim.

e contra a moral dos povos. D'aqui vemcidade tem as simpatias de toda a' geute de MeiS oh •. , doe Peniche I!' o ,prazer de u,nll,' feia..alegre com a legres ,

. '.' u.m;l."!}$-ç.is.-d<Lcle,.,__qç,. raQi,çjlp,. qUe »e :,n,.o�a,_ �
_.

. Agora que Sua E:t.& tinha 'oca:siã6 aj'ró� çonvi:y�s��_a.I,tf4n¡.fa"e:e. :!\e1.09 pu�� .. N�nf�,s- '" ,Mal o suspei�as,tu qu�.me con:lieçes .

nos rapazes de vinte anos, uma eSpeCIe,
.cor.l!:Ç,ª-.Q .. ,'<' "., -,� "lc _.� '_ ;. -. ..,

d J'b d fi· d faladoras e bacanf,és Imdas ofertando bel como eu talvez nunca l1el-de con�lec�r-me,Não' de'ixará: 'de às mereçer tam)Jep). dos .'
sa e se I. erta� e tan�Q, saçn .Cl.o, e

.. ,.�. fi! .", 'dé' citôe a es�orÍieatem com ,que apenas só de olhar-me Impalideces, de carranca postiça com qlle o estouva-por1eres publiéos a quem' PJiucipalmente
.

tanto martino, para que vos armáis num JOs, orefs Ih J b'
.

e.aS'3lm achaste a forma de prender-me.' menta se disfarça; uma plumagem de
cumpre evilat, O qu'e seria uma grave per- gesto intempestivo e arrebatado, em irl- seus per umes, garga a as VI rantes rc:-

.

nOltibó com que 05 verdilhões palreiros seturbaçãil na vida, já de si aflitiva, da ex- gozes, e' num impulsó temvel, improprio tinindo entre crisltaeds ••. 'sim,' iria ver �s p.orque razão hei-de eu sentir-te os passos, cobrem. ,teosissima familia dos trabalhadores do dé bons amigos, quebrais abrutamente mascaras .' a.s' Itl 'as mascaras, as gra e á tua vida ha-de cingir·se a minha, -. () Carnaval põe tudo a limpo.lAd - ciosas ma'sc¡¡ras� '" .'.
e hei-de cingir em cruz teus lindos braços, ,mar· esses aços cor e rosa que tao re�erentCl

.
. ,.' sem me bastar o mal que dos meus vinha?.. São os dias de calva a mostra.Oxalá seja feita justiça a quem a mef_e- e enternecidamente vos liga'vam a essa Dispunha:.me· a Sair quando o Aborre-

Despertam-se os risos como em' catara-,c�r.· sublimidade?! Sim, para que sujeiia-r o cimento, meu insepar,avhel compan�eir'o, Porq�e razão ando eu a desejar-te ta reprimida, infrbgem-se os edífaes ape-vosso amigo a esgotar, até á consumação voltou de novo ,e adivln ando' as minhas nesta ancia feroz de conseguir, zar da nossa slzujez péicata, reage-se.8rgls�oDdo Moret do:s vossos caprichosdesleae'!, o calice de intenções'excla!l1áu:' se eu sinto não ter braços p'ra to'!lar,te, contra a policia e faí-se a berrzarda àoi.O partido liberal hespanhol, ainda en- tão lugubre agonia? ! .' ,

-Ver 'mascaras? Que tolice'! Que fe- nem alma que á tua alma possa umr ?
da, pateta, creançaespirit�,�a,-;-a r�vol.u-lutado pela morte de Canalejas, acaba I Quanto a nós, temos por Sua Ex a

O nómen.al tolice! F. contudo, ve lá! quero-te tanto,' cão que d'antes era dos felJoes fradll,)hos.de sofrer mais um imponarne golpe com ,sr. Guisado a consideração e respeito que
.

Eu, r�spondiapenas: que algumas vezes fice,me a cismar, das cabaças de cera, lentilhas secas e .do.s.a morte cie Moret, seu prestigioso chere, nos merecem todos os republicanos l'iin- ,porque razão existe um ,tal encanto tremoços, tudo isto, ¿ este ano, substltuI-O ·1 'I: •

l'
.

b d h d -Carnavalf .• ' CarnavaL...
se esse enc'anto algum dia ha de aC'bar? I b d b b I

1 ustr..: extinto 101 um po nico sa e- ceros e' to os os ,omens o scu porte e ' -

u

do pelos re uça os, om- ons, came la�,.dor, orador fluente, parlamentar e aca- sentimentos. -Carnaval! Si�!-Replicou o Abor'
e •.. cocotes, papeluços, com que mUl-demico Por esta circunstancia e s6 por esta, recirnento..,..O aue será a Vida mais do Antes eu ande a minha vida inteira,
ta 0ente alcançará, não primogenitura deC'.. I? O '

H a consumi-Ia em váo nesse desejo, ,.,Com a sua morte, ,a Hespanha perdeu nos abstemos de apreciar circunstancia-' que um e:terno,. arnava. .que e a· u·
do que s'e acabe em mim esta canceira qualquer Esaú, mas os ternos olhares deum estadi�ta eminente e Portugal um damente as condições em que Sua Ex.a manidade mais do que uma grande, uma
que me faz ver aquilo que não vejo, muito patriarca lanzudo.

,amigo dedicado. para aqui veio ,e outros fatos que conhe· completa, 'uma saltita.nte mascarada?
Eu gosto da ale�ria, porque vejo n'ela

ToleraDcla de ,PO·D·to cemos, em virtude dos qUiles julgamos Siml-toroou, vendo a minha estupefa· -Porque ra'zão meu sonho ha-de extinguir-se, o que quer que seja da hones.tidade. .

.

'I
.

d G d
-

'se do sonhar me vem a flicidade, 1Imposslve a permanencia o sr. ul.sa o 'r,ao-para ver mascaras neces.snamos por Não ha patifes a e!!res.P d I'b - .

1:. d
. �

e a minha vida um dia ha·de partir-se � v
or e I eraçao supeflor, .01 etermm¡l- na admínistração do concelho de Portio ventura, deste tempo marcado pelo Cá- ao terminar em mim esta anciedade ? . . As conciencias limpas náo fazem bico,do que houvesse tolerancia de ponto nas mão. Ibndario?, Engaqo!, Puro engano! Pelo de mocho. .

.

'.'

.repartições, publicas na segunda e terça- Mas se para evita'r u� golpe estrondo- càntrario, é este Om tempo em. que. dei-' -;-Se o coracão me bate mai.s depressa, Ponham-me o Carnaval em estaçãofeira de carnaval. so COin que os camachis�as, auxiliados xam de apareccr �algumas das genuinas -que V¡le p"rtil'-Slt�acaso hei-de supôr?.. perpetua, e afianço que os d;;litos pu?li..I d h· Terá talvez um fim a que obedeça, � d I b d""'empre' ha' ca·d.... um! por a guns esavergon Istas nos prete:¡- mascaras.
� 'b

' , , . cos não passarao e a guma ge a a 1m•.
<'!II ..

que o laça assim ater com mais vigor,dem deprimir, afrontar e desorganlsar� As mascaras _ são vlslveis em todo o portunaO deputado sr. Francisco José Pereira ferindo-nos na nossa dignidade polltic'a, ,ano ·'c' em todos QS paizes que se dIzem ; -;E posso eu por ventura aborrece-lo, Qlle� são aqueles pastores de da�çacontou no parlamento um caso comico que fo'r preciso' ir até onde não desejaria· 'civilisados. Pertencem a todas as duses. porque não é senhor do seu querer?.. burlesca, penteados e escanhoados, CUl9S
,

'Se pastou' com um professor, que, para. mos, pode S. Ex.a ficar certo de que não Sae, á rua, olha despreocupadamente, e
o Se ele fala eu nao sei compreende-lo, tornozelos se alongam como as varredou- ,

'obter a reforma, recorreu á dQença de um
trepidamos em usar dos meios de que logo as encont:-arás!-Que digo eu? Ba�ta, s.e ele tem alma eu não a posso ver.

ras de um brigue ?-E' a da?ça que. o .amigo pedindo-lhe urina emprestada para dispomos para o forçar ao, seu dever, talvez seja suficient,e' olhares, ao espelho, Melrv, empregado no MatadOIro, ensala-.a analise medicli. . .

, '. ,
.. E a ti, triste mulher, que assim cu quero,

'va todos os anos com os rapazes do �ar-O
'

I
..

I'd
. que e, .• sair.

para ti proprio. '. mais triste ainda porque ep sou assim,
_

caso e r'ea mente onglna e eVI enela A� comissões politicas do Partido Re- _!? '.. .'
mal susp�itas sequer que de ti espero I robo .. Eles pulam, requebram-se, depoem�ais uma vez quahto é �lertil em manigan- publÍcano Pórtllguez dé Portimão, não -E' como .',t.e digo.:"_continuou o Abor-
a felicidade de viver em mim'

o cigarro, ao canto da orelha� p�ra faze_r .'
.elas o portuguezinho va ente.

querem na admmistração do concelho recimenta-Olha e vê com ,olhos de ver \)S gestos com m�is garbo, sao 1�9fensl-�as Uha. um camachista, impo.ito violentameOle .

h' Y'" I' I _ÂRMAND.o_A.. XAYlER. � ... �vos bucoHcos, ate piegas na sua c,redu-'d
.

. "

"'r Repara C'(.ern. �. - . es,.8 em, aque e.

l'lda'de de dançarinos. E com tudo per-
. O nosso presado coleua O Rep"rter,' pO,r- par" anos· seus, os quaes'sena Irrl-

,!'l·mpatico levita, d." ,olhar .c.andido ..
e insi-_, r'l·o adm't' u tl·V I:

rça a' , ... . = o§l}o<:."
guntae-Ihes quantas vezes .0 João de El.

,

de Ponta Delgada, transcreveu do Heral- so I Ir q e essem IO
.

P ra nos
nuantes maneiras? ,!. Pàrece um santo,do o seguinte eco: empurrarem fóra da logica politica-parti, dirás... pois é U,',I;l'l.· á masça,r,a" uma sim- E d

·1

g g do vas foi tablado de atos se�)Us, e a quan-daria que óra nos garante algo de supe m om.ln o or tas mais n,ão assistiu. Q Alexandr.e do pa-Ul,
'.

pIes mascara. Pal.ra-Ihe no rOllto uma¡,I SOCIALISTA .•. AMADOR.-Qllan- rioridade..
lavriado bulhento d'estes meres .dt: do-.do habitava em Paris, vivendo aos balilões da A despeito, POil, de tudo e de todos expressão de bonR�de, mas, dentr9 �a-, / m¡'ngo gordo. .

.

:sorle, o aluaI rei da Servia fez·se socialista re- os meios de que usarem, astuciosamente, quele peito oculto pela garnacha palpita Acima rapazes, sacudi a preglliça que Aoora ali vão, bebendo sucmta.mentevolucl·ona '

d d
. .

J' um hediondo coração de hiena...
b '·1 á

!">

d I de
rio e apo ou e reaCIQOarlO a au- tendentes, a usurpar os nossos legitimos vos entorpece, e correi aos al es. s nos intervalos um ou outro eClltro'rés, por este aplaudir a entrada do socialista direitos, não colherão, por certo" o efdto Vês mais .além, aquele cavalheiro de diabruras, ás alegrias ruidosas. Deixae- vinho da Fuzeta"para beneficiar o p,ul-Mllerand no gabinete Waldeck. que desejam, porquanto, Sua Ex.a não maneiras dotituraeli e importantes, todo

vos empoar a cabeleira á tia velha, não mão esfalfado,-e assim passam tres dias
.

Dá-se a conspiraç�o do Belgrado e o Pe-, ficará. ele Iluminado por um �rande ar de supe- cosaes mais os Icnçoes do leito paterno, rlsocho!l, ao sol e á chuva, e m�strando .dro ,corre a cingir a coroa ainda tinta de O que no entanto fica, mas gravado de' rioridade? Ha-de' parecer-tI; 'um profes- .não aflijaes com uma pulha travessa as ainda em quarta-feira de cinzas os restos.sangue de Alexandre I. . forma a não mais se apagar, é a irreve- sor •.• talvp.z um sabio! .•'.
.

.

loirinhas de vossas irmãs, que andam ale- saudosos do seu vestuario campes�-re.
1"

Agora passa o 'tempo a incitar os servi- reneia inqualifiéavel !;om que fomos assal-' Ah! meu querido, não passa de o,utra gres com a batalha das ftôI'e's" por pode- Como eles ;se canç�ram ,radl,a�ltes i·.ços á guerra santa. tados na nossa passlfic.a e leal marcha mascara! �'. ali" onde o vês, a: sua apre- rem atirar uma mão cheia de rebuçados Como se fizeram martlres, da pl�oe'ta.Ora aqui está em que deu um socialista politica" por toda essa pleiade de ••. ca- goada sapiencia é como a de tantos 0(1· aos chapeos dos- seus queddos. Como deram tregu� á pollcla, baIlandorevolucionario, logo que le.ve uma coroa machistas, que não' se teem poupado a tras, um rotulo vistoso a disfarçar a mais ,Acima, juventude, cabeças endemoni- com os seus arcos de fitas! DepOIS, der­,por carapuça. trabalhos, e processos pan nos desmora- indigesta das ignorancias... nhadas, corações festivos; vin:e anos' po- ranc'ad0s, moidos, zambros, com a faceE admira-se a gente das calinadas de lisar� para nos confundir, para nos de- Vês, mais além, na .impecabilidade do voado� com todos os sonhos baralheiros, livida e a guedelha revolta, lá tor�arn de,eI-rei D. Paulino I, que, segundo dl'zem, -
,

,

.

I'd d da sua Vida desorgamsar. seu trajo rico. aquele homem palldo, com diabolicos, risonhos e côr .de rosa; atirae novo á materia I a eapenas foi franquista e como tal caçou sem- Limpamos pacificamente a robusta do- tantos brilhantes e tanto oiro? Vão dizer- para longe as inquietacões e os pezares; moiro que se _resume quasi sempre nopre no mesmo terreno que os republicanos. se d' . ,

d I J •

E d tlasAfe IgnomInia que es ea mente nos ar- te que é um banqueiro mllionario. .. n· varrei o pó que embacia os esplritos· enfadonho pregao e cau e: Ah!
di erença é que Sua Magestade, em remessam mas nemp' d

'

, E' E' , . , ,
'

I O
' I' ['lie á la couro'f ,or ISSO elxaremos gano, outra mascara_. . apenas '_1m carrel á cacholeta as primeiras desconso- «n cne a a v,

t'
matena veoatoria, pre eriu sempre as pê- de ar' d -

I h I
' I est cour »,

qUlvar pru en;:emente tao grave pro- ladrão Com so-fte. Menos proesas do que lacões amorosas· esquecei os assomos de qu'fl est COl!rt,. a qu ¡,
.gas ... D

cedlmento.,
as suas levaram muitos dos seus colegas' lagrimas que u�a duvIda provoca" e na-I O Carnaval traz consigo

I
o remoça-Quem nos diria que, por nossa causa, Portimão. gatunos, ao prisidio... dae cabriolae esturdiae n'esta onda de mento. Parece que os cabe os hrancosa fama do irascível D. Paulino I, vulgo O Rubl·O.

.
Vês', além abaixo, aquele denodado folg�nças sem' lôdo, de maganeiras sem loirejam ao fulgor dos lustres, e os cora-

o identificam com os respetivos po­
vos.

Por isso é atrevido, graciI e li­
cencioso em Franca, ardente e en­

tusiasta na Italia, 'monotono e frio
na Russia, quasi triste na Inglater­
ra, pesado e sensual na Alemanha
e sensaborão e falho de gosto em

Portugal ...

Máscaras I. • •

-=-



'firmeza. fazendo' votos para que assim s e

continua a manter.
Ao terminar estas ultimas palavras, re­

cebeu o orador uma ruidora maoistetação
de agrado da Assemblea.

A seguir levantaram-se freneticos vivas.
ao dr. Afonso' Costa. dr. João Pedro de Sou­
sa, Lyster Franco, ao Centro Democratico
Nexense, servindo-se depois uma lauta ceia,
oferta dam grupo dos aludidos cidadãos,·
sendo nes-a ocasião levantados varios brin­
des ás prosperidades da Patria, do Partido
Democraucn, ao senador capitão Pala, ao dr.
Candido de SOUSil e outrosc.,
= No proximo domingo, dia dois. reunl­

rão em assemblêa geral, os socios do Cen­
tro o,emocratico Nexense afim de se trata".
da eleição dos corpos gerentes para t913.

IiIl.illil ¡¡;

cões encarquilhados se desabotoam como

Ag' lh
I

I uma amiga de colegio que tudo revela a

violetas á sombra. raça a ela . Leontina, num dia em que Eduardo estava
Estarnos. assistindo ás batalhas das flo-

, ¡ ausente. E então as duas amigas imaginam
res, tudo corre frenetico, vertiginoso ; os um estratagema para fazer voltar ao redil
carros vertiginosarnenre enfeitados, redo, a ovelha tresmalhada.
piam como que n'um pandernonio, os & arte de se faze I" amar pelo ma· Para isso a viscondensa não se dá a
ditos febris, ínintelegtveis, incornpleros, 1'.- do muitos trabalhos de imaginação. Serve-nos
cruzam-se nó ar, rapidos e agudos como o haile do costume, em que Eduardo, graças
setas, cruzam-se ondas de camelias e de Harduin, o espirituoso cronista do Matin, a dois domíuós exatamente eguaes, toma
rebuçados, born,bons,' fleres se agitam conta que' encontrou um folheto publicado Leontina pela outra senhora por quem está
em facho, em desahnho, e 5orre-se e em 1823 e intitulado: apaixonado. Por fim ludo se descubre.
voa-se, e arrebatam .em turbilhões

agu�la-I «A arte de se (azer amar pelo marido, CO- - Traidor! excla�a Leontina tirando a
nuvens de- gaze e de seda. As toilettes lecõo de preceitos para uso das mulheres que mascara
flutuam; os c-abelos destrancam-se ÓS d' õ coni I '1'1

.
-.

.).
•

lh fai db" eram o n conJuga, e mUi o uez as mem- Naturalmente tudo se arranja Eduardoe od alsca� atrave� o re uços, as . pa- I nas solteiras que desejam su'!meter-se ás leis o pintor distinto corrigido para' �¿mpre fe�
fltas .

os ��va os qUh�sl que nem roçam as
I do himneu, pela viscondessa de G ••• I> I a feíicidade da 'gentil Leontina.

'

ores calillas no á ao., ,

d' H d
' '

Quantos olhos se cravarão' 'n'aquela «Pensei,
, I�

.

ar Uln,. que esses precer- Como se vê, isto é ao mesmo tempo ino-
onda furiosa?-quantos pilotos reformados tos aS�lm indicados �eVlam ap�esenlar um cents e encantador.
não c�)[l�tmplarão da �rai� aquel� fulgar ce�t?ãOIl�:re:i��6D�:�!�h�� Ge��t,J9ament:co� Basta pois, minbas seuhoras, se o marido
de

, Clrce�? -E 'as horas. a, passarem, e o °lhPIOI esta .epigrafe para a prim�iq:ep:gina vos quer enganar:
delirio a, recrescer e as mUSIcas a entoa-

eu
,_.

r
, • 0--1\' d

'

rem hinos festiva'es á. r nde e sublime ,da sua obra: �;"n�(Jo �e-.".ar.d()s e. das tSpO- 'l. 'lue �eJa CQ(Q uma as rossas ami- Olhão =0=

festa d� '�Iegria!.
' g.". '"

sas� a, g�rant�a da fel.?dade publica. gas .�e colegio., COmo ainda nínguem sabe ao certo em O sr. mlnlstrodo Interior encarregou O

Consiniaei qu� eu i"êpna agora o que Como l�tO e verdadeiro! Se todos perc�- 2 -Que esta ,vos prenna. .

que dia chegará o novo governador civil, an- sr. dr. Rui �ele� Palhinha, pr�fess�r �a Fa-
já esc�,�,,¡ algll)"c's: «O;, mulheres, foígae.. bessem nao haveria tantos tnenages .desuui- 3·o-Q'Ja ambas tenham. a mesma estatu- da tudo ás aranhas. Tudo e alê o sr. Cris- c�ldade de Ciencias, de .;?ncIUir � síndíuean-
comae, dànçae.: amae depois, quando vos dos. ra e o mesmo talbe.; tina, o tal douto varão que aspira a ser san-' CI�, que eSlava, sendo Ieira �o �Iretol' geral

,

ip.und��.'á,�u�0.r¡l., �(ttgeqtae )co,�"P ,v.�ss� ,ç?mp'r�� ,_.or livro, .!P� me custou doi;S 4.o,:-:,,:.Qpe ambas vã:o �Ot'bailede mascaras" to já que não consegue chegar, a justo. ,
de I�strnção, prImam. e de slo.dlcar t;imbeD!

I'c caac�clado ,as,. horas de trrsteza q,ue frau.cQs e clcoenla, e nao choro o meu di- 5.o-Que.. não vale a pena dizer o Segundo consta, o aludido sr. Cristina pen-
a 2. reparução da dl�eção geral, de que �

p09c:m, vir per�e�u!r:v;o�. O �.àr.�a�al e ,a ; ��elro po�que decerto será �gradaYel ás resro. sa em continuar a roer o osso admlnístrati-: cbefe o sr, dt. �arnelr� �e �olÍr�, que fOI

dbldlc� e o esquecjœemo, EsqueceI e se- minhas leitoras, aquelas qlle tendo dado o 'M'
.

d
.

d' . .' vo, para o que está tndo esperançado na suspenso dc.Fse�vlço, sub8U1�lUdo-0 o sr . ,dr:de; felizes. A y'ida é uma ,complela mas· sagrado nó. o viram desatar-se. Ser-Ihes·á .' �� reumn o'se to as estas clrcunst�n- proleção de ceria ave de rapina de Tavira. Carlos Baba, c,ti�fe da reparllç�o pedagoglca.
carada que apenas' se interrompe no tu- agradavel saber por que meios' plidem res-

C1as J� ficaes sabendo que, '". tado se pode
Pois vá esperando que a quem Deus pro-

= F?I adIDIt�d? a frequencla do curs� de
mulo.' .

.

" t:tbelecer a ü!,llão. n(J menage e contribuir arrallJar.
",; . .... mete ñão flilla '.. torpedeiro eletrlclsta no correote ano leufo.

: _� àssim para á f,elicidade publica"
. Mas ha' at��adoutros mews de tOnsegUlr ==:Ha por aqui muita geole empenbada em

o t.· lenente sr. AUlonio Eaimo Taborda de

O" p'" t'� D'
I

Es' �O'
.

malheres (ê assim
I

que' se exprime
o mesmo resu a o.

que se realise nesta flia a .lesta da arvore Az:ed� cosota. "

.

"
.

. ,

.
ar 'Iuu': emOOrt. ·tle·o' .. '1lill· ". .tOI a' viscondessa. de G... no prologo desse .. oE esses mp.io� �são, tra�ados ,�esen'iolvidà- de tão salutar illtlllent�ia educativa para as. �a pr �uradorla d� Repubhca �an\o:da

-

U {) livro) ó mulberes. vós sereis sempre divin- meotd nos segUIntes capllulos: .. creanças. fesla oficial, Ião ardenlemente pa-
Relacao de Llsb,oa, reahzam-se no �Ia �6 do

-A-' nova comi�sã() 'executiva liu'Ce,)tro dades tutelares; sempre se 'queimará incen- Do -asseio, qual'dade' preelQsa numa mu- Irociuada pelo Seculo Agr'icola dias segun-
correDte.6 segwotes"as .prons do "oncu�.so...

Rtpíibliçano DtmocralclQ dr. Afomo Gosta so qos VOSS(lS altares; e se, a cada instan'te', lher. do cousla, o sr. Cristina. que: por :rislu fa- para o�i!fgares lie cOl)serva�ores do regls-

pedc-�os que., demc.s publicidade aos no- dã mi
..�ba vida eu me aplaudo de ser fran- Da coragem que uma mu'her deve ler na do, é quem ludo manda e de tudo dispõe

to llre .'
t.

"

mes. de todos os socios' que fazem parte cl'za. e pórque em neuhuma outra parte a dversidade. na Camara Municipal não está disposto a EDtre_ ou ro� �andldato� figura� os �rs.
do me'

.

d' d" wo"s e'"erce·s um ta-o mel'go I'mp r' om' c·' 'b
.

d I drs. Joao de BrUo FarraJota e Jllao BatIsta
. smo, ao que

. eSlDtercssa a e gos- .

A I. e lO c o Do cUlme� onseutlr qlle esta contri aa, e qlla qaer Caleç:4 oossos presados el ('relio'onarios • os.tosamcn.te acedemos. uesle palz, amaoté do belo sextI e da glo- .

d J. modo para que a festa se realise. '

(,a- J. "I. b 'J _

..
Qua'n o a ausencia é 'atai ao ,.¡mneu, metJS srs drs J o Auguslo de Melo e Sa o e os. Eis a lista': ria.

.

de a ,,.mediar.
f' Sendo assim� é assaz .Iamentavel e desas, "

.'
. ;

"

A.'oton,io Joàqtiim FeiJ'ão, Antonio de �Ien- Visto qUe a viscóndessa de G. •. pelos TI've CU!'I" sl'dade ..Ie aber quaes podl'am
trada a atitude do sr. Cristina, que. pelo tlU�C���n;o:eOBlp';�Z�eldn�oslut� apreciave, motIvos aci�a indicados se aplau(te por Ser

,IJ 'I S visto não quer enlrar DOS eixosl ' -:- ',. , . .

donça Gaziba,' Antonio Avelino, Antonio ser os meios de remediar a ausencia. •
.' " " VIsita o sr. VIrgilio QUIOLaOllha. nosso pres-

Meudes, Antnu'io dos Reis Cautas, Antonio franceza, compreendem qlle eu aioda me
Ail a viscondessa decididameote oão tem

.

,

FOI operado de um hldrocelo duelto timoso ci)l'religiooario de Portiinão.
Bita, 'Anloo,jd huivo, Antonio Neto, Apoli- aplaudo mais por ser fraucez. Pouco me

imaginação. O meio é a arte de escrever. �UI,to .volum�so, ,o sr. ' Eduardo Lo�es. As- = Tivemos o prazer de abraçar ° nosso
nario de Sousa Leiria, Arlur Balista Leote, irnporlo com. il gloria, é certn, mas nin- SISllU a �loroformlsação o sr: dr. V,az, e fez amigo sr. Jogé Gilberto Madeira, nosso cor-

.Al�.blJdre dé' S"usa, AlJgustll Forja Se- guem imagilla o pra,zer qoe lenbo em quai- Cet art illgeoheuse a operaçao, �lIm ? �élhQr eXilo. ? babll ope, religiouario do Azinhal.
nior, Beroardiuo Pereira de Brilo; Cristo- mar inceuso no altar da mulher. De peindre la parole et de parler aúx Jeux. rador e �edlco dIstinto dr. Candido de S�u-

= VisiIOU�UOS o nosso presado amigo e

.,ão de Snul¡a Buros.· David de Sousa Cor- MeiS vejamos o que diz a viscondessa. Segundo a viscondessà diz. as �artas im- sa'T�e bFaro• filh' h d
. correliogillario s�. dr. !\Iilriano, da Cosia As·

reia, Francisco' Fernandes Rodrigues, Fran- Ela não se' ilude sobre as dificuldades da pedem que a ausencia seja falai ao himneu.
. am. em a um� JO a

..

0 no�so am�go cenção. de Louie.
,

�isco Mari,a, Francisco: Viegas ,Carrega, tarefa qUd. vae empreender.
.

Apenas é preciso contudo ser-se bahil na SI. Manuel ·dos : antas !Ite, fOI eXlra�da = Pelo vapor Peninsular foram enVIados
":Francisco Encaruação Ferrinho, Francisco ,'�Mas tambem, diz ela, como me será

arte epistolar, e a viscondessa lê algnos p!llo �r. �r. Caod!do ,de, ,:)I)usa uma �xpan- para Cabo Verde 500 IiLros de sementes de
. Martins Canél'l, Francisco da Silva Calbau, di)ce li recompensa se, com a ajuda deste

modelos de cartas que se devem Irocar, no S�" sJlJovlal no pe dlrelto� daDd? a opera-
.
aifarrobeira do Algarve, afim de se� expa-

Francisco Joaqui(Q .Feijão Senior, Fr:andsco pe'queno opusculo, 611, consigo garantir a
caso de estarem separados entre marido e çaD um resollado assaz satlsfa�oflO.. rimentôHja a sua cultura naquela colonia.

,�e Sousá Eusebio, Francisco' Filipe BraD' fellcid.ade de algumas esposas e dissipar
mulher', = Acompanba�o de seu �lblDh? mais ve- = ESle'1} em Faro cnm seu esposo a ir-

quiabo, FranCISco dos Santos Brno, Fran- as nuveus qlJe obscarecem muitas vezes a
Li alguns periodos assim: lho, esteve ha dias nes:a VIla ° IIIcaosavel mã do sr. dr. Arlur Aguedo. nosso prezado

cisro de Sousa Teixeira, Francisco Rodri- união mais escolhida. • Meu querido Adolfo-Apanas tres dias propagandIsta sr. dr. Jllao �edro �e Sousa, colega do Algarve.
. ,

gues, Franci:ictl de Mendonça Gaziba, Fran- O" 'd f I passaram depois da tua partida. e caJa dia advogadf) eln Faro e aqm tao estimado �:lS = Afim de passar os dias de Carona}
cisco Leal Junior, Francisco BeDlo� Firmino "ItO _

IstO a Vlscon essa az a gum�s �o�- Glasses trabalbadoras e dn povo �emocralJco, com seu tio. o nosso amigo e correligiona-
,de'S lIsa Carrusc I'

,

d,S' M't slderaçoes sobre o casamento" essa anstltUt- parece-me um ano. Apressa ó maIs que pu· I d t t b fi(I • a naclo e ousa ¡ on es . der
.

g' t d' I que a e e. evem an os ,tioe CIO". _
rio sr. Afl,.ns.o Alvaro Freire, diretor dos

José ,de 'SAu's:",.,T"·�x· JII é d J- . "'Z � ção tão nobre que parece emanada.da. d,:vu.- .. es esses ne OCIOS que e preu. em uuge P t t b
'fe'. .' ': II .. I elr�, "s t �Sl1s. ti

. ,dade, e desite 'Iogo se "ê que a,s cOisas se da' tua Leon.or... AhI meu Deush!";se íu ,= rome em . se... mUI o' sensa oroe3 O! correios e telegràfos, chegíl1J h'lOlem a esta
r�no, Jose .M.eodollça Gazloa" J.Use AleIxo,· -l823'

� < •• , --

"r
"'_" ."0. k adoec8'ssest-:-.c• -()·meu'�Adoffü" ..baudonado .dlas de carll.aval� '� .L cidade o sr. Af&ll�(). Xavier FrHire, ioteli-

J·o�). Xaul·e·r····P�r·e·ra· JUIII·or. J'ose' 'VI'egas passavam,e.m '.
como-alua ruen.te. "

.

S b d' 'I d d I fi:>� • '" entre estranbos sofrendo ¡'ouae da sua· ler an'ta Bar ara.' e Nexe .,gente a uno I) curso e le egra slas.
Carvalbo Junior Jllsé Suares Parente José Com elello a VIscondessa nos diZ que Ja

na amiga!.
"

o
-

de Brilo MlIsc;teohàs, J"sé Estevão: José no seu lempo «o c,asamento não é mais dú Os adversarios do Partido Repoblicano
Dias. Junior. José de Brito Melo José Nuoes que um alO comercIal, em quo os coutraen- E Adolfo responde:

'

Portuguez uão se destacam em geral pela
de Aodrade Junior. José Lupes 'Mil-Homens, I�S c�lclilam friamente uma união mercan- I/Cumo eu me considero fdiz por ter uma corrfção da atilude que tomaram para coin-
José de Sousa Neves, Jusé Ferllandes Piuto. III e lute�essada; c3�a� sem se .coohe.cerem espo'!la qu" tão ternamente me quer. Maldi- b, ter os priucipios e o ideal que defende­
José Gago Figueirae, José Rosa, José da e sub(lr(�lDa-�e a fidehdade cOIlJugal a� bol· go o falai contralempo qlle me priva da mais mus. Fazem-nos uma guerra cbeia de vignr
Quínt¡l, José MaXImo de Sousa, José de sas de dlllhelro que em dOle Iraz a nOlva.- digna das esposas ..• 'nvejo a sorte da mi- desesp�rado, quasi sempre inconciente por
!Mendonça Zila, Jo�e de' Sousa Gregorio, Contudo casavam,se. nba carla, que vae estar nas mãos de Leo, falla de razão, mas dando-Ibe resultadns !le

Joaquim Afonso de Brito. Juaquim Miguel. Quadros dos primeiros dias de casamen- nor, que vae ser beijada pelos seus Ii odes momento, visto li tenacidade comI) é feita.
. JoaqUIm Teixeira Barriga, Joaquim Alei'xo. to:

)

labins .•. e eu, triste, desoladu, abandonado Cá nesta. frHguezia, UlU dos priucipaes
Juaquim Neves Vargues. Joaquim de Sonsa , I � oito leguas da. metade de mim proprio, argllmentos de que se servem, embora in-
T

'

J 'F�
--As nupcias Ioram ce ebradas mais ou emnrcheçu, como a flôr a qlle o ben,efico' or- fundada. tal afirmação, • que fazemos pllli-8lxelra. oaqulID ernandes Zeferino, Joa, t d '

R J
'

R
. menos sump uosamente, segun o a lortuna valho deve.restituir o brilho e a frescur,a�1> lica de vingauça e odio, excitando o povoqllJm osa, uaqlllm odrtgues' Nel,o, Joa-

.
dos coujuges; ao jantar seguem,se a'S dan-

quim de Sousa Machado, Juse Viegas Car- sas: e 'o cansaço começa a invadir'os c'o,n- Vejam alé que póoto os coslumes muda-' ingenuo, a vis atentados. Miserafeis explo-
Ih S· J

-

V' C Ih J ram de o de .IS23 C 'd t- rações politicas de sacristia!, •. Promelemva o . emor, ua" legas
.

arva o, oão vidados', as velas apenas lançam urna luz..
.

P IS :J", onsl eravam-s� en ao

v, J
-

d S G I J
.

A
'

como uma d'sta
' ,

f I 3") k'l graudes e mel bores dias ao povo, choru,laslelra, . oao e ollsa ue as, ose Ives iuce'tta, a multidão dissipa,se lentamente,
I uCla III ranqlJeave ... I ome-

T L
.

p'r L' N d A d d tros que hO'le' se "ar
-

él' h ofertas, e não sei .ltue mais tolices, se o'Ü(Daz, . UIZ I es, DIZ liDes e n ra e. e duas horas passar�m depois que a noiva
"

" nspoem em ru a ora. 't

l;.uiz Viegas Carvalbu, LUtZ de Sousa Matias, ;¡companhada. por sua mãe e pelas suas
Alem disso 'os maridos nesse tempo �bama- povo liberal, o povo dem()cratico se afaslar

MallOel Rodrigues Corvo, Mauuel Cordeiro. amigas mais intimas, se recolheu á alcova
vam-se· �dolfos·· e comparavam-se a flôres 110 camillbo qu'e a Sila propria conciencia

Manuel 'Mendouii3 Quiutas, Maouel Mato�, misteriosa onde em breve o mafldo se' lbe OlIJrcbas aspIrando depois o orvalbo beuefi· Ibe ditou, e enveredar para o lado dos san"

Mauuel Joaquim Rosa� Mauuel Campina, Mi,' . co. tos milagrosos.
guel dt! Sousa Enilha, Mauuel Mena'es Ca-

Juntara...
Fe'l'z tempo' Taes processos. tão falhos de censo, são

beçadas, 'Manuel Belchior, JI'I'ão Martins Car- Subslitue, aqui com reticencias uma des- N-I ,

'

,

d'
.'

'd
Ião reles e degradantes, que DOS dão "mta,

. .

F J. crição demasiadamente realista. Esta vis· ao sel se os perlO os que transcreVI .

0. de de rir e não os discutimos a serio,; nemnelro, Jose Nelo, rancisco uaquim Feijão, condes�a de G ..• esca.n,.lall·sa-me. N-ao se- ..

Iivro da viscon,dessa G ....'. i.ndicam sufi.cio. Verissimú Manuel MartIOS, Jósi} Afonso, Au,
- II

"

b'
citaremos. os Domes dos, seus defeusores,

tonio V!egas Perua. Joaquim ,de Brilo Dias,
ria ela antes um velho brejeiro? entemente as sen oras os millOS a e�pregar porque nos repognaria nf.mea,los apenas

.� Manuel Pedro Guetr6iro, . Francisco' Rita,
.

CÕlltifdo,:à viscondessa al'r�,el1Ge-se dã�" para se:,fazereq¡}mar !!-or, �eo,s."m�n�()s .. , ,lembramos a < estes maduros,-!'J1:1&- 08-. ei4a·

Male�s Antonio, Manuel de Jesus, MltDUel pressa: "
. BeeelO que nao estejam mais adeantadas ,dãos honestos e carateres digniS desta fre­

do Nascimentu, Mauuel de Sousa' da Luz -Lancemos, diz ela, lancemos Ulli veu �o que
_ ant,es .de lerem este arligo. _Mas a guezia lhes nos dão o sell apoio e e5tã(, in­

Manuel da Quinta, João de Sousa Rosas, sobre essas cenas, i) ignas do pincel de AI- f,ul�a nao e mIDba ... ,A eou�eraç�o dos contest:nelmenle cnm o Partido Republicano
João Tereza, Joãu Goucalves, Manuel Rodri, bauo, e livremo-nos de pôr um pé lemera- capltulos prova que a .�Isçonde:;sa nao tem Oemocratico, não ligando atenção ás suas

gues P,Jrtela, MIguel óe �Ilusa Penudo, José rio no santuario do bimneu. nenbu.m segre�o especial. .

. lagrimas de crocodilo, em que noutros tem· No juizo de Direito da ço�arca de
Fernandes Norle, Jose Carius Vicente, Ma- ,Sim. livremo-nos dISS(I, tanto 'mais que. .

O lIvro da W1scoudessa tem a��al de con- pOi acreditaram,. Faro, cartorio do 3° ofieio e na execu-
'Dnel Lourenço, José de SUlJsa 'Estrela, An� naturalmetite nos póriaru fóra. .

las 0- valo� dum tralado de patJUagem. P_?- Assim o declaramos, e razões temos pa- ção' processada nos termos do deCreto'lOllio Gago; MereiaÓQ de Sousa, Joaquim À' d 'd
.

.

de ler-se a vont�de, mas euquanto se nao ra o poder afirmar. ,

07Mal: ins, João de Sousa Teixeira, José Efo- qU!. �POIS e dl�agar um pouco sobre puzerem os palius e 1'e não e¡¡perimeDtar Em toda esta turba de tiraneles, cujà de 29 de malO d,e 19 ,em que é exe·

mi'o d J' Sal d J' d P �s aes,lluso,es que, m�Jtas vezes, se segu�m andar sobre o gelo nada se consegue. biografia parece feita de retalbos colhidos quente Manoel DIas Sancho, casado, co-an ,�81 ,o�e.,� v_a. ��! �e. �.. ,0Dte, as cenas ,dJg,n¡¡s .. do"pmceLde Albano, a VIS- O ,,' '. d" �... Ik�,' �Miõõel ae' Sousa. TeIxeira, AlitODJO Gagu1 coudensa eUlra definitivamente no assumto.
me"mo suce e com d .IDUuer que ueu de cadaõtl'os d,e criminosos e de casa's sus· i merciante ,residente nesta. cidade e exe-

.

NtJ:bre, Joaquim BalIsta Gago, .Manuel de Muitas vezes sucede que um homem se
o sag�ario nó. Nunca sabe�a o que lhe cou� peitas, cão se descortina um cerebro orga, cutado J;sé ·Antonio Martins solteiro

R,ruo, Gago, Mauuel de Suusa Gago, Anto- lorua cabeça no ar. Como consegul'r faze-lo ,v_em faz�r,' P,ara o caso de ser euganad.a, S6- nisado capaz de produzir ou d� pensar o '

I pregadn no come "o a ente"UIO de S B F' F
.

d d I ' O .bem-só miseria, lama, crebros esvasiados mawr, en, . v reI, uz

C
.ousa raz�na afia, raDl�ISCO a tomar juizo? q nail quan o rea .meute o lor. .i meJOs de t t :t t d 45ruz ,AiellO, JoaqUim RotlrrgueS CorraJola, ,

,
.

' . defeza variam segundo as circunstaucias, os sem convicções .•. varios Judas que anles e� par e mcer at corre� �.I os e, .

FranCISco deOliveira, Manuel Euz�bio Perei
-E" pr�cls�, dIZ a V1scondeosa, gue sua temperamentos e os iudividuos... ,

de serem queimados, predsawam de ser en· dias a contar da pubhcaçao do ultimo
ra, M"_!luel Gonçalves, Audré Viegas Beli-

mulher eVIte IrrIta-lo com procedimentos tregues ao rapazio. , anuncio, citando o dito José Antonio
ga, JI.,ao 'Gonçalves, José Rusa Pacbeco, iujuriosos. Ela deve redc¡brar de cuidados ·'oo§§ce. �as deixemos isso para correspon�eucia MartÍos para no prazo de 5. dias 'poste-FrancIsco, Xavier PtlII'c-ao, F"aucI'sco ASSI'S,

e de atenções. maiS longa e encerremos eSla com a lOVes

A·· d "8 Id" '- , .

-

rior aD dos editos panar ao exequente ....

José Mana. Augusto, Foria Junior, Manuel Não lbe é defeso, porém, recorrer a um VISO O era O llgaçao que nos convem fazer hOle ca por '

87 05
� ¢

Lopes, Ma�uel Beruar�o.· Jusé Viegas Butr�r estratagema. E a viscondensa cita om exem- casa que mais proveilo dá ao Partido De. quantIa de .f reIS, montante duma..
nas, FranCISCo Guerreiro. pio: Os diretores do Hera�do, a fim de da- moc;auco. letra em que figura como assistente, ou:

-Eduardo, piulor dÍstinto. casara com a
rem ,}O pessoal, .uns dIas de (olga, por I Ni) dia �S do corrente reuoiralll-se 00 no mesmo prazo nomear á penhora bens

gentl'l Leoot.l·na. . .

ocaslao dos festejOs carnavalescos, resol ('entro Oemocratico Nexeuce grande nu, fi' tIt I
- d d'ver

" .

I
_. .' 'su CIen es para comp e a so uçao a l-

A b 'd 'I L t' d Ed
am que ? Joma nao salsse na proxl . mero de prestimosos democraticos a fim de 'd

.

.

d IiSlorta a genti eon IDa e e nar- ma quarta feira, ,com o q�e na,da perde� restejare� a subid� do Pariido Oemo�ratico v� a exequenda, sob ,pe,na de ser ev� .. ·

��:o����or distinto, é um pouco longa. Re, os senhores assmantes. Visto que a assI- ao poder constituindo gOferoo presidid o vldo a� exequente_o direito de nomeaçao,.
natura se conta por numeros e não por pelo seu cuefe o grande estadista, estrela e se"Ulr a execuçao ieus termos,

«Eduardo DO fim de seis mezes de casado, mezes. e

b ¡uminosa . da Republica Portugueza, o Dr. r:'
,

rece e a visita de uma dama que Ibe pede Afilnso Costa. Falou O presidente da comis- Faro, 2., de Janeiro de i 9 t 3.
que Ibe faça o retrato. Ve-la e ama-Ia, es-

qu lb ' I
' . são. executiva do Centro, que faz a apologia O escrl'va-oecer sua. mu er, tudo loi para o eVlaDO

QUEM prete�der comprar a do ilustre estadista do Parlido Oewocraticomancebo obra de um momenlO. rede de u.m cer"o ame. I
'

I d AI d 1 .:I 7 .

RLeontina em breve percebe a mudança
.... em gera, e e,m espeCIa o garve. plln o JOS" JoaquIm eres.

f ricano com todos os seus perten- em relevo os esforços do sr. dr .. João Pe-
que se ez na atitude do marido para com dro de Sousa, a quem se deve a maioria doela ces e um galeão e buque de vigia,.

d'
..

J
bom exito que o Partido Oemocratico temAlas ,Eros protege-a. A senhora por qaem lrlJa,-se a oão Francisco Lã. -Fu- obtido nesIa provincia. Felicita o Partido De-

se apaixonou seu marido, platonicamente, é zeta. mocralic'o desla freguezia pela Slla união e

POR ESSE ALGARVE
Messines

Realizou-se a feira, tendo sido os negocios
raros, devido á escaeez de dinheiro. A car­

ne de porco gorda regulou por 5�500 réis
em quinze quilos.]
-Ha dias apareceu aqui de visita a um

doente uma feuiceira dos lados de Santa
Barbara de Nexe, que fili recebida, com mu­

sica de latas, assobios e gritaria infernal,
tendo que se esconder para evitar maior es­

candalo. Persouagens daquela ordem são

aqui sempre bem recebidas.
=-Coutluua o tempo chuvoso estando por

iS30 os lavradores bastante satisfeItos.
---Contioua bastante doente a sr.a Paula

Candido Guerreiro.
-Parliram para Silves. de visita a sua

familia, o sr. Diogo João Mascareohas, sua

esposa e sobrinha. NOTIC'ARIO

CARTEIRA'
.

Fareman08:
Amanbã. ! - D. Maria Ehira da SU'II, D. Joana da

Costa Ferreira, D. Ana da Puri6caciio Xavier, D, Maria
Carolina de Melldonça, lnlonio Jos6 Lop.ee, Fr.ncisco da
$ilu, Anto;¡io Augu.tu Fernandes e' João José Ferrai,

Segunda, 3 - O. Augusta de S'la8" e Melo, D.•aria
Antonia FIUh, Q. Maria Beata Vaz 'Vurela, D, Eugellia
Augllsta Pinbeiro, Aatonio Francisco de Paula Meodollça"
João Carlos Vieira, Sebastião .do Carmo IIhrtins, Antonio
Ferreira e o menino Luiz Simões Afonso d8 Drlto,

Torça, I-O, Francilca da Silva Vpig�, Dt Maria Paula
Ferreíra, D, Maril Augusta C�mpos, ADtonio Filipe da
Silva, Joaquim MaDuei Ortiz, João Figueiredo 'd .. M6ndOD­
ca II Manuel José Batista,
•

Quarta,5 D. Maria Luiza Cuma.oo de Bi,ar Weinholtz,
D, Maria Quite'ria Samora Barro�, D, 'Eugenia d'a Costa
Marques, O, Clarisse da Sil,a' Ramos, 'Antonio de Campos '.

GOllles, Alfredo de Oliveira Bltista, Mlnuel José das Do-
81 II a meDina Rita.da COlceição Pontes.

Por absoluta falta de e'spaço vemo-nos

obrigados a r.etirar muitos ,originaes já
,compostos para eSle numero .

···Editosde 45 dias
.

(2.a publicação)

Dias Ferreira.
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A ROUPA aUE VESTE A
t-jUMANf,DADE

FOI COSIDA COM A

MACHINA

;.1... •

CASA FUNDÂDA EM 1889
, )'! ¡ ,,� I! t' .•

, ," I

R Conselheiro Bivar, 3 - ávenida 'da Republica, 2

FARO

�

POitTUG,\L ,PREVIDENTE
Companhia de Seguros

CAPITA L 1.000:000$000

, H" "I
� SEGUROS DE �IDA (TODAS AS CuMBINAÇOES)

�
, t. '¡, �" ,'8eO'lIros contra fogo

, "�,t"
",A SU'��EMACIA 0'«

' � e
�_�

MACHINA SI",GER ." ,seguros marltlmos

'tem Ilda sustentada e augmentada durante qUÚlnfa
'

_eguros de cristais

= annos e na actualidade passam db� Segllr.s coutra roubos

DOIS MILHÕES DE' MACHINAS SINGER
' Segur,os, poslses

"

aa que se fabricam e YIR_dem anna.'menta II'
"

,�egur�:1 " ..JCo.las

A ULTIMA CREAÇ�O EM·MACHIMAS PABA COSER = '�GENCIAS fM TODO O PAllI:CfrLONfAS" :

'

',,'
r "SINGER';"68'� , 1<

l' ��Séd'e'"-RuarlO AleCrim"1Q-'LI$EOA.
QUE REPRESENTA O RESULT�DO :�S CONI- &2 AGENCIA �i1:;TAVI-R ...ll
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE �
CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- .œmfJ," P H A R'M A C 1'1\,' C, U N, H A '

lS,!RAR AS MAOHINAS PA"A COSER, REUNIN.�O."',,
L.HES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILI¡)ADE PRATICA �

--.g.--

EstabeleClmento� SINGER

em todas as cldadas di

r.:"JIIiG�- :'0 o o' munda' o 'o o

I'
. -

,JOSÉ M.ARCELtINO: & ·TAXINHA .:

RUA DA PADARIA, '32' 38�LISBOA. RUA D. fRANCISCO GOM[S, 33 fARn�

, '

Biblioteca de Educação Nacional

AS MENTlnAS CONV!MCIONAES DA NOSS·A CIVILISACAC.

.

A PSICOLO'GIA 'DAS MULTIDOES
,

'

I ",: ; I

.' Cl

" 'J � ,�, " 'LIVRARIA" DAS NOVIDADES "

i g3' 'o O .",�:��'��<' "D�-'�Àœ,,@lIlJI@)' VJ,cm'I'·I�ír'l@f§ œJSVg,�,·:
,,�_:�'

�.� � � :�;, �;';!
"

¡�:','t: ,,,.l' ',' ',t�BIG@P� 'fjB.',p�Jil€l1f�Õ'$ ,&i1fB8I�/jUIf18.,
.� ::g '� O ":, .. �

, ,

." :F"UA Di �Ji�RINÉ:a('l'i..� 15 -- FABO.· ',", ';'" .. ,.' r,

" ,":',�':, :g e:::
' ,',

. Fom�cimen�o,completo de Iivro� nec:ssarios em tod�s os colegi�s e liceÍls. '

'_ � � �, ó "i ,!-4�!-4�������*�8i-l��-4�' ••¡¡':',:��.......�*¡
,: l ':, �a 'l ,I, ,1,' ,t:Tintur�a: Lis��n.ensi..i�U�I'��r!nE�H�US!O", ;1

, It' r<tl '. ,"
" " ¡ ,

" .. ph ,�a,do fi. gouco d� L"bo.,. on d e du ranre' t 8 annos exerceu • :" a p rofiS8ão, tendo sul o mes:. '"
',.� ,',: 9 :�. , '! ') t;e d� V�f)�,� 1mtmarlas ,d aquella 'cidade, ,encar�pga-s'e de tlOglf s�da, la e alg_od�o em todasas cõres, !'� .'_

r'" a : CD ,,',

,,¡ tmgem::-s� .�,ap�s de borra-cba p('llo �y�tema alemao, pele�. roupas 9'home,m e vestldps de "sen�ora sem..:

¡,

"

,

'

!'_',i, �

1 ��, ,,' .. * Ique ,sela preCls.o ,desmanchaI-os: Faz�I�-:se I;:¡v?gens espeçiaes em ,v�stidos, tatos e luvas, aSSIm como
*

� 't4 al

I"
avage��. a seco em tod,a � 'e�pec�e de �oup:ts. "

" :. ¡ " .'
,

I'
c:c:, ,;,' ':;:s Tmge-se Vlmbem fazendas em peça e fio lav'a-se lã para colchões, executam-se', �[J)flm todos OS ya-
rxl

'

,p:;, , ',��lh_o�,de ,t,intur,aria com a maxima perfeição e rapidez. Todas r.p roupas, 'por majs usadas que sejam,

E-t
I ,,'

J' )lCam perfeItametenovas.' ,

!� .,!�, "� :., _

'.

f'·- ",'
,

,

'

,

,ExaminHe. a cõr no alo da enlrega e se

d,insling,uit reslilu�se a imporlancia,-Prelo para rulo em 48 hora,s .
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, ¡{VA CASn:n;;nO, a8-A-FABO \
'

.

", •
� "*�������¡.....e�*��������f-eGlJH*

s=����������=����",;'�
,

-
I
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I ,Tipografia Democratica" I, �
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.....� i' ¡'�·i¿ N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 0

� com a'maior perfeição e brevidade, ct por preços ex- � �
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, t t
taes cómo: faturás, memorandos, ;prospetos, bilhetes '

� � '¿I
de visita, modelos de repartições, folhetos, rótulos � § �I
de farmacia, etc.'. etc., .e,te.

'

0:.:

" t � �

t � �
t:t

LIV,R�S B IOJIUU\ES
"

; §�
'" N'esre estabelecimento, que é seor- duvida o me- t (I;) t

.

lhor 'db AJgarve� enconiramse á venda varias '�uali- �'� ¿
dades de papel de carta, quer Gfdihario gueJ," de luxo. � � .

.' papel de oficios, cartónado,' almaço! etc;, !ambem 't �,¡
,

por preços'
1 '

� �

, "
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'o . QUE E 0- SOCIAI�lSMO·- 'o
.

AN'ARQUISM,O
"
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LEIS
:

PSICOlDGfCAS DA [VOLUCÃO DOS POVOS -� CRISTO NUNr.'A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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" " "dr. Constantino Cumano I � �J�' 'fit
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Unicos agent6S depositarias �o Algarve, das t"
'
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" j , ¥J. ,r AG,u':As, �E VIDAGO :':_:(Vidago, Vida go o:· 2 e Sabroso)
,

, �: '> '

'
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.REM,EDIO CONTRA LOMBRIGÂS (Ve��ifug� Braga)" ,+':'�'
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� 'SIFILIS 'É EVITAVEL ',' ,i I
'r

E' tim iemedio qu� �e recc)mefl'da por si; e qtie (om"
' + CO� A PO�ADA HEB�EB:I;L

motivo justificado se poCle chamar..-- ,A ��ude das + PreventIVO contra as doenças'venere,as, ainda, que em-' II
i cre:::::vend�dores e .:>aiores COD>�r�d:::::':'�d:::'�::'::: ::�:: :�::o;.�,,, ,.. dã,

� çs depo�lt08 de Lisboa, ficar,d'o a cargo do compr.dor o Irete e o porte do caminho de ferro, que são, respect,ivamente, So. réis 2'0. réis por

I
¡

.. ca�a carxa,·desde Faro a qu.1quer estacão até Vrlla Real de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; desl,eza esta consideravélmente' menor 'i'I d '

d I
., • " .. "

,\. o que VID .0, as aguas dIrectamente de Li8boa, pois 'n'esls caso re�ula 'por 10.60. réis,
'

.
i' ,.
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.

"
: n,eq�lsII:ndo-as ,ao nos�o:d�p,osito, ba tam�e,m 11_ vantageR) de. se receperem quasi 'de um dia para o, oulroi e. da nãil menos importante '� I"

'ilL,' cl.fcunslancl8 da r:du��ãO da despeza re,sulta po�erem:s� vcnd�r ao p�bl�c\l, em qualquer: ponto d� Alga,rve, pel'os p�eço$ �e Lisboa.' . �'A��'I====1 '
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